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Caso esteja a considerar a saída da Holanda porém necessita de 

acompanhamento adicional, a Organização Internacional de Migração 

(OIM) pode ajudá-lo(a) nisso.  

 

Como complemento ao pacote básico (Programa REAN¹) a OIM 

oferece acompanhamento individual adicional em caso de saída da 

Holanda a: 

���� Pessoas com problemas de saúde. 

���� Estrangeiros menores de idade desacompanhados. 

���� Vítimas de tráfico humano. 

���� Migrantes em situação vulnerável.  
 
Esta folha informativa explica concretamente o que a OIM pode fazer 
para si caso decida sair da Holanda.  
 
 

 

 

¹ A abreviatura REAN significa Return and Emigration of Aliens from the Netherlands 

(Retorno e Emigração de Estrangeiros na Holanda). Em www.iom-nederland.nl, na 

folha informativa Retorno / Programa REAN / Ajuda ao deixar a Holanda encontra-se 

mais informação sobre o programa REAN. 



 

 

PESSOAS COM PROBLEMAS DE 
SAÚDE 
A OIM oferece aos migrantes que 

necessitam ajuda especial por causa da 

sua situação médica a possibilidade de 

viajar apesar disso. Pode se tratar de 

migrantes que tenham ou não pedido 

asilo, com ou sem problemas mentais 

e/ou físicos. Em princípio, a situação 

médica não é um obstáculo para a OIM 

dar andamento a um pedido de ajuda. 

 

Qual é a ajuda adicional que a OIM 
oferece a pessoas com problemas de 
saúde? 
• A organização e, quando isso é 

necessário, o (co-)financiamento das 

ajudas médicas durante a viagem de 

regresso e na chegada ao destino. Aqui 

pode-se tratar por exemplo de 

medicamentos, recursos ou 

acompanhamento médico durante a 

viagem. 
• A ajuda no estabelecimento de contacto 

com entidades sanitárias no país de 

origem. Essas entidades podem 

proporcionar informações relacionadas 

com tratamento. Elas podem, por 

exemplo, informar se os remédios 

pedidos podem ser obtidos no país de 

origem.  A OIM pode também recorrer 

às entidades sanitárias para a 

continuação do tratamento médico após 

o regresso. 
• Para realizar estas tarefas, a OIM 

recorre às suas missões em países de 

origem e actua junto com outras 

organizações.  
 

A OIM recorre sempre ao 

aconselhamento por um médico 

(encarregado do tratamento). Este pode 

concluir previamente que é necessário o 

acompanhamento físico por um médico 

ou assistente social.  

 

ESTRANGEIROS MENORES DE IDADE 
DESACOMPANHADOS 
A OIM dedica muita atenção ao regresso 

cuidadoso e responsável de estrangeiros 

menores de idade desacompanhados 

(AMVs). 

Após a autorização por escrito para a 

partida do estrangeiro menor de idade do 

tutor na Holanda, a OIM pode dar 

andamento ao pedido de partida.  

 
 
 

Qual é a ajuda adicional que a OIM 
oferece AMVs? 
• Informação e aconselhamento sobre o 

regresso (também a tutores e mentores) 

• Ajuda no estabelecimento de contactos 

com familiares ou organizações nos 

países de origem para preparar o 

regresso. 

• Acolhimento na chegada no aeroporto e 

entrega à família ou à instituição de 

acolhimento (caso haja uma missão da 

OIM no país de origem). A OIM pode, 

caso seja necessário, segundo a idade 

e a capacidade de autonomia do AMV, 

optar por pedir acompanhamento à 

companhia aérea. O tutor pode decidir 

que é necessário acompanhamento 

adicional no regresso. Neste caso a OIM 

pode organizar a viagem para este 

acompanhante. Os custos desta viagem 

correm, a menos que tenha sido 

acordado outra coisa, por conta do 

acompanhante ou da instituição para a 

qual este trabalha ou é enviado. 

• Se for possível e conveniente, ajuda 

para a reintegração mediante a rede da 

OIM nos países de origem. 

 

VÍTIMAS DE TRÁFICO HUMANO 
Há tráfico humano quando uma pessoa 

recruta, transporta ou oferece acolhimento 

a outra por meio de (ameaça de) 

violência, sequestro, engano ou coerção 

com o objectivo de fazer a vítima 

trabalhar. A maior parte das vítimas são 

mulheres que são obrigadas a trabalhar 

na prostituição. Por isso refere-se 

frequentemente a tráfico de mulheres. 

 

Muitas vezes as vítimas de tráfico 

humano têm pedidos específicos no que 

diz respeito ao regresso voluntário e 

seguro ao país de origem. A situação de 

grande vulnerabilidade deste grupo, o 

envolvimento da polícia e das 

organizações de ajuda e o medo de 

represálias tornam necessária uma 

preparação cuidadosa do regresso. Uma 

boa coordenação entre a vítima e o 

assistente por um lado e a OIM por outro 

é muito importante. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Qual é a ajuda adicional que a OIM 
oferece a vítimas de tráfico humano? 
• Acompanhamento adicional em 

Schiphol. A OIM pode cuidar de que 

uma vítima de tráfico humano passe 

pelo check-in com maior rapidez para 

garantir a sua segurança no aeroporto. 

• Eventualmente acolhimento na chegada 

no aeroporto e entrega à instituição de 

acolhimento (caso haja uma missão da 

OIM no país de origem). 

• Se for possível, ajuda para o 

acolhimento e a reintegração mediante 

a rede da OIM ou as parceiras desta 

nos países de origem. A OIM verifica as 

possibilidades de acolhimento e de 

acompanhamento psíquico, jurídico ou 

médico. Além disso, a OIM averigua as 

possibilidades de oferecer ajuda na 

procura de trabalho ou de um curso. 

 

MIGRANTES EM SITUAÇÃO 
VULNERÁVEL 
Migrantes vulneráveis e que não estão 

nos grupos-alvo formados por pessoas 

com problemas de saúde, vítimas de 

tráfico humano ou estrangeiros menores 

de idade desacompanhados. Por 

migrantes vulneráveis entende-se: idosos, 

ex-requerentes de asilo menores 

desacompanhados, mães 

desacompanhadas com crianças 

pequenas e as 'pessoas vulneráveis' 

segundo os critérios locais. Esta lista não 

é completa, posto que em cada caso é 

preciso avaliar individualmente a medida 

de vulnerabilidade e, portanto, a 

necessidade e conveniência de 

assistência individual adicional. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Do texto desta folha informativa não se 

derivam quaisquer direitos. 

Como pode contactar a OIM? 
Para mais informação e/ou marcar 

um encontro  

 

 

0900 – 746 44 66 (€ 0,05 p.m.) 

 


